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O presente texto visa analisar as diferentes formas 
de obtenção de tecnologia militar. Trata-se de um 
processo complicado e oneroso, envolvendo alto grau 
de conhecimento e elevados investimentos, e que 
pode ser conduzido de maneiras diversas. O texto visa 
demonstrar que a obtenção de tecnologia militar pode 
ocorrer de três maneiras: i) desenvolvimento autônomo; 
ii) desenvolvimento cooperativo internacional; e iii) 
transferência de tecnologia. Estas formas de obtenção 
de tecnologia são discutidas, buscando-se apresentar 
como o processo ocorre e quais as vantagens e riscos 
embutidos em cada tipo. A fim de contribuir para a 
discussão, são apresentados oito estudos de caso de 
obtenção de tecnologia pelo Brasil, cada um em sua 
respectiva categoria de obtenção. No processo analítico dos 
estudos de caso, em cada tecnologia militar selecionada, 
procurou-se avaliar nove pontos, quando possível: 
i) motivações para o desenvolvimento; ii) conteúdo 
do programa de cooperação; iii) participantes pelo 
parceiro, país ou empresa; iv) processo de concepção; 
v) características do meio militar em desenvolvimento; 
vi) testes e ensaios de desenvolvimento; vii) principais 
tecnologias contidas no meio militar; viii) dificuldades 
enfrentadas; e ix) custos. 

O artigo está organizado em seis seções, além 
de uma introdução. Na segunda seção, enfatiza-se que 
a Base Industrial de Defesa (BID) de um Estado forte 
e rico produz uma enorme carteira de meios militares 
múltiplos e sofisticados. Na terceira seção, aponta-se 
que os meios militares mais sofisticados são produzidos 
com tecnologia militar de ponta, sendo esta, por sua 
vez, constituída por uma ou mais tecnologias de base. 
Na quarta seção, são apresentados e discutidos os três 
diferentes processos de obtenção de tecnologia militar. 
Visando instrumentalizar o debate, essa mesma seção 
apresenta os oito estudos de caso sobre obtenção 

de tecnologia militar pelo Brasil, demonstrando, de 
maneira prática, algumas das questões envolvidas nos 
três diferentes processos. Na quinta seção, estuda-se 
o cerceamento de tecnologias sensíveis e o efeito 
redutor de programas mobilizadores. Na sexta e sétima 
seções, são expostos alguns comentários conclusivos, 
apresentando os ensinamentos extraídos do texto e 
da análise dos estudos de caso.

A discussão promovida no transcorrer do artigo 
e a análise das experiências brasileiras de obtenção 
de tecnologia militar demonstram que o Brasil obteve 
êxitos importantes em suas iniciativas na área. Conforme 
os estudos de caso evidenciam, empreendimentos 
em diferentes segmentos militares, realizados de 
forma autônoma, cooperativa ou por transferência, 
resultaram em efetivo desenvolvimento científico-
tecnológico e promoveram a capacitação do país no 
setor industrial militar.
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